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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. Este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos de um complexo multienzimático em suínos na fase de 

terminação sobre as variáveis de ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA) e o custo da 
ração por quilo de animal produzido. O aditivo utilizado foi de uma marca comercial composta por Fitase, Protease, 
Xilanase, B- glucanase, Celulase, Amilase e Pectinase. Foram utilizados 12 animais, distribuídos em um delineamento 
inteiramente casualizado com dois tratamentos (T1 – Tratamento um controle e T2 – Tratamento com aditivo), três 
repetições e dois animais por unidade experimental. Os dados de desempenho foram submetidos à análise de 
variância, sendo a diferença entre as médias verificadas pelo teste F. Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos nos 
parâmetros produtivos e econômicos. Em função dos resultados, conclui-se que a adição do complexo multienzimático 
na dieta de suínos na fase de terminação não influenciou de modo positivo o desempenho econômico e produtivo dos 
animais. 
Palavras-chave: Desempenho, Enzimas, Suínos 

 
Abstract. This study aimed to evaluate the effects of a multienzyme complex in pigs in the finishing phase on weight 

gain variables (WG), feed intake (FI), feed conversion (FC) and the cost of feed per animal kilogram produced. The 
additive used was a trademark consisting of phytase, protease, xylanase, B- glucanase, cellulase, amylase and 
Pectinase. 12 animals were distributed in a completely randomized design with two treatments (T1 - control treatment 
and T2 -Treatment with additive), three replicates and two animals per experimental unit. Performance data were 
submitted to analysis of variance, the difference between the average verified by test F. There was no effect (P> 0.05) of 
the treatments in the productive and economic parameters. Depending on the results, it is concluded that the addition of 
the enzymatic complex in swine diets in the finishing phase did not influence positively the economic and productive 
performance of the animals. 
Keywords: Enzymes, Performance, Pigs 
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Introdução 

A produção mundial de carne suína em 
2015 foi estimada em 111,5 milhões de toneladas 
sendo assim uma importante alternativa alimentar e 
é a carne mais consumida mundialmente (SEAB, 
2016). O consumo mundial de carne suína é de 15,5 
quilos por habitante/ano e a China corresponde a 
50% do consumo mundial. No Brasil o consumo per 
capita é de 14,32 quilos (FAO, 2011; SEAB, 2016). 
O Brasil está entre os 10 maiores produtores de 
carne suína no mundo (MENDONÇA, 2010).  

Em 2015 a atividade no Brasil encerrou com 
o abate de 39,26 milhões de cabeças (IBGE, 2015). 
Na região sul (Paraná, Santa Catarina, e Rio 
Grande do Sul), se concentra 50% do rebanho 

nacional e totaliza 65% dos abates. Apenas no 
Paraná, a concentração é de 14,2% do rebanho o 
que representa 19,42% dos abates a nível nacional 
(SEAB, 2016).  

Os principais componentes das rações 
formuladas em território brasileiro para as criações 
de aves e suínos são farelo de soja e o milho. 
Ambos os constituintes possuem fatores 
antinutricionais dentre eles destaca-se os 
polissacarídeos não amiláceos (PNAs) que compõe 
a parede celular vegetal (LEDUR, 2011). 

Para animais monogástricos como o suíno, 
com o intuito de aproveitarem melhor os nutrientes 
já que não produzem enzimas que degradam a 
parede celular, surgiu a necessidade de adicionar 
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essa fonte exógena, acrescentando um complexo 
multienzimático na dieta e fontes endógenas, ou 
seja que os suínos sintetizam, como as enzimas 
amilases, proteases, que aceleram a degradação do 
substrato, aumentando assim o aproveitamento dos 
nutrientes que seriam excretados pelo organismo 
(VINOKUROVAS, 2009). 

 
Materiais e Métodos 

O experimento foi conduzido na Unidade de 
Ensino e Pesquisa de Suinocultura do Câmpus Dois 
Vizinhos da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná.  Foram utilizados 12 suínos, machos e 
fêmeas, mestiços, obtidos a partir do cruzamento 
das raças Landrace x Large white com peso inicial 
(PI) médio de aproximadamente 60 kg, distribuídos 
em um delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), com 2 tratamentos: T1- Ração basal e T2- 
Ração basal + complexo multienzimático com 3 
repetições em cada tratamento sendo estas: T1R1, 
T1R2, T1R3; e T2R1, T2R2, T2R3; cada repetição 
com 2 animais por unidade experimental.  

Os animais foram alojados em um galpão 
de alvenaria, dispostos em baias com piso de 
concreto compacto, providos de comedouros de 
madeira e bebedouros tipo chupeta fornecendo 
água ad libitum. Os animais foram submetidos a 7 
dias de adaptação, recebendo neste período a 
ração basal e 30 dias de experimentação. 

 Para determinação do ganho de peso (GP) 
os suínos foram pesados com balança móvel no 
início, dia zero, e no final do experimento 30 dias 
após o início, foram anotados os pesos em planilhas 
próprias. O consumo de ração (CR) foi obtido 
através da soma dos desperdícios recolhidos, 
pesados e anotados diariamente e as sobras das 
rações nos comedouros ao final do período 
experimental, subtraindo-se do valor total conhecido 
e dividido pelo número de animais. Enquanto que a 
conversão alimentar (CA) foi calculada através do 
total da ração consumida dividida pelo ganho de 
peso (GP).  

O custo da ração (CP) por kg de suíno 
produzido foi calculado da seguinte forma: preço do 
kg da ração multiplicado pela conversão alimentar. 

As rações experimentais a base de milho e 
farelo de soja foram formuladas para atender as 
exigências nutricionais de suínos na fase de 
terminação (Tabela 1), segundo as recomendações 
nutricionais de Rostagno (2011), as misturas foram 
realizadas na fábrica de ração da UTFPR, Campus 
Dois Vizinhos e fornecidas manualmente, à vontade, 
durante todo período experimental. Já o complexo 
multienzimático usado na ração do Tratamento 2 foi 
de uma marca comercial composto das seguintes 
enzimas: Fitase, Protease, Xilanase, B- glucanase, 
Celulase, Amilase e Pectinase.  

Enquanto que os dados de desempenho 
foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
pelo teste F a um nível de significância de 5% de 
probabilidade (ASSISTAT 7.5, 2008). 

 

Tabela 1 - Composição centesimal das rações 
experimentais para suínos na fase de terminação. 
 

 
T1-

Controle 
T2- Complexo            

enzimático 

Ingredientes Kg             % % 

Milho grão 71,44 71,29 

Farelo de soja 24,61 24,61 

Óleo vegetal 0,94 0,94 

Fosfato bicálcico 1,26 1,26 

Calcário 0,99 0,99 

Sal branco 0,357 0,357 

DL – Metionina 0,121 0,121 

L-Lisina HCL 0,085 0,085 

Supl. Mineral e 
vitamínico¹ 

0,2 0,2 

Complexo multienzimático 0 0,15 

TOTAL 100 100 

Valores Calculados   

PB (%) 17,50 17,50 

E. Digestível (Kcal/Kg) 3400 3400 

Cálcio (%) 0,77 0,77 

Fósforo Disponível (%) 0,36 0,36 

Sódio (%) 0,17 0,17 

Lisina (%) 0,95 0,95 

Metionina + Cistina (%) 0,63 0,63 

¹Valores calculados por kg do produto: vit.A, 7.500.000 UI; 
vit.D3, 1.500.000 UI; vit.E, 25.000mg; vit.K3, 1.000mg; 
vit.B1, 1.000mg; vit.B2, 5.000mg;  vit.B6,  1.000mg;  
vit.B12,  14.000mcg;  biotina,  250.000mcg;  ác.  
Pantotênico,  14.000mg;  ácido  fólico,  400.000mcg;  ác.  
nicotínico, 18.000mg.    Magnésio, 666mg; enxofre, 
85.864,110mg; manganês, 40.000mg; cobre, 15.000mg;  
ferro, 80.000mg; zinco, 99.867,810mg;  iodo, 300mg; 
selênio, 300mg. 
 
Resultados e Discussão 

Na tabela 2 são apresentados os valores de 
consumo diário de ração, ganho de peso diário e 
conversão alimentar de leitões na fase de 
terminação.   

Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos 
para nenhum dos parâmetros produtivos avaliados. 
Também Ruiz et al. (2008) verificaram que a 
inclusão do complexo enzimático, contendo amilase, 
celulase, pentosanase, a-galactosidase e protease 
às rações de suínos, compostas principalmente por 
milho e farelo de soja, não foi efetiva em 
proporcionar melhorias no desempenho dos 
animais. 
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Taffarel et al. (2016) avaliaram o consumo 
médio de ração, ganho de peso e conversão 
alimentar de suínos na fase de engorda, 
alimentados com dietas com adição de enzimas 
exógenas, e observaram que os animais 
alimentados com dietas com níveis reduzidos de 
proteína e energia mantiveram desempenho 
semelhante aos animais controle nesse 
experimento, não havendo diferença significativa. 

Porém Sitanaka et. al (2015), utilizando um 
complexo enzimático (alfa-amilase, beta-glucanase, 
fitase, celulase, xilanase e protease) para suínos na 
fase de crescimento e terminação, verificaram que a 
inclusão do complexo enzimático, em dietas com 
redução energética, foi efetivo em proporcionar a 
melhoria do desempenho de suínos na fase de 
crescimento e terminação. 

 

Tabela 2 - Desempenho de suínos na fase de terminação. 

Parâmetros T1- 
Controle 

T2- 
Aditivo 

CV% 

Consumo diário de 
ração (kg) 

3,10 A 3,31 A  9,60 

Ganho de peso 
diário (kg) 

1,35 A  1,46 A  7,13 

Conversão 
alimentar 

2,30 A 2,27 A  13,62 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste F (P>0,05). 

 
O custo do kg da ração e o custo da ração 

por kg de suíno produzido são apresentados na 
tabela 3.  Os resultados demonstraram que o 
tratamento 2 com a inclusão do aditivo apresentou 
os piores resultados econômicos, indicando que a 
complexo multienzimático na ração de leitões nesta 
fase não foi viável economicamente. 
 
Tabela 3 - Custo da ração por kg de suíno produzido. 
Parâmetros T1-controle T2 - 

aditivo 

Custo do kg da ração   1,03 R$  1,08 R$ 
Custo da ração por 
kg de suíno 
produzido 

  2,37 R$  2,45 R$ 

 
Entretanto Sitanaka et. al (2015) 

estudaram a viabilidade econômica em uma dieta 
com redução energética e utilizando uma 
suplementação enzimática com alfa-amilase, beta-
glucanase, fitase, celulase, xilanase e protease, e 
concluíram que uso de enzimas em dietas com 
redução de 85 kcal/kg EM foi economicamente 
eficiente nos períodos de 63 aos 90 dias de idade e 
dos 119 aos 145 dias de idade de suínos. Estes 
resultados colaboram com Liu et al. (2010), que 
também observaram que a inclusão de enzimas 
exógenas reduziu o custo das rações e foi viável 
economicamente. 
 
Conclusão 

 De acordo com as condições que foram 
realizadas este trabalho, conclui-se que a adição do 

complexo multienzimático na dieta de suínos em 
fase de terminação não influenciou de modo positivo 
o desempenho econômico e produtivo dos animais. 
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